VIVEMOS EM TERRA DE ANDANÇAS

Abraão:     “Saia de sua terra... e vá para a terra que eu lhe mostrarei” (Gen. 12,1)

Moisés:      “Vá: eu envio você para tirar meu povo do Egito” (Ex. 3,10)

Isaías:       “Vá e diga a esse povo...” (Is. 6,9)

Jeremias: “Vá e grite aos ouvidos de Jerusalém” (Jer. 2,2)

Apóstolos: “Eles deixaram imediatamente as redes e seguiram a Jesus” (Mt. 4,20)
..................................(escreva seu nome): “Vá.................................................

Chamar é fazer “SAIR”; responder é “ENTRAR”

Deus faz uma exigência inicial em seu chamado: a exigência de “sair”.

Chamar é “fazer sair”:  sair do que é nosso, da segurança, da comodidade, do que é conhecido...

Responder é “entrar”: ser convidado a “entrar”  numa Terra nova, num mundo que se abrirá diante de

nós na medida de nossa resposta.

Ir andando sem contar os passos, é início de resposta.

Deus chama a cada dia para o desconhecido, para o novo...

Deus nos tira de casa; Ele pede que nos “deixemos conduzir”.

Por isso vocação exige colocar-se em movimento, ser peregrino... “saber armar a tenda...”

Para cada pessoa Deus prepara sua própria Terra; para cada um(a) Deus confia uma tarefa, porque Ele 

                                                                               chama dentro de um Plano de salvação.

Os grandes personagens bíblicos começam suas “histórias”  em rítmo de “saída”.

A desinstalação está  na arrancada. Eles descrevem suas vidas como o passo do peregrino apoiado nos chamados constantes de Deus, que os conduzem de surpresa em surpresa, de aventura em aventura...

A pátria, a casa, o que tinham... tudo fica para trás.

Abre-se um novo horizonte, o de uma terra que Deus vai lhes mostrar.

Caminham rumo ao desconhecido, sem esperar a terra, mas sim Deus que os guia. Não se fiam dos próprios passos, mas da Palavra de Deus que os arrancou de seu mundo com um “vá...”

Suas andanças são marcadas pela “escuta”. Num ato de fé “saem de si” e “entram em Deus”.

Abraão, Moisés, Apóstolos... continuam peregrinos; continuam andando.

Seu povo – nós – continuamos em terras de peregrinação.

Eles abriram caminho e o caminho continua. Eles o iniciaram num raiar do dia.

              “Agora é a luz clara, para nós que queremos caminhar enquanto é dia”.

Em nossas entranhas, fomos feitos com “fome de estrada”. Nascemos com essa grande inquietude: nossa vida é uma longa jornada.

                    “Quando descanso meus pés, minha mente também pára de funcionar” (J.G. Hamann).

Os viajantes são diferentes. Eles tem um brilho distante nos olhos. Não carregam muita coisa porque sabem que irá pesar. Tem dificuldade para se fixar em determinado lugar.

As pessoas na estrada reconhecem-se. É essa coisa de peregrinação.

Se há algum significado na vida ele se encontra no caminho entre o aqui e algum outro lugar.

Pioneiras são pessoas que vão a lugares em que ninguém esteve antes.

            “Temos sede de estrada, e ela está ardendo por dentro”.

Textos bíblicos:  Gen. 12,1-12;  Ex. 33,7-11; Mt. 4,17-25
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Diante de Deus:

- Descubra que você é chamado(a) a viver não uma vida

  qualquer, mas uma Vida em plenitude;

- Descubra que essa “vida em plenitude” só é possível se

  você der uma resposta consciente à sua vocação, 

  ocupando o seu “lugar” na história e na Igreja;

- Descubra que essa resposta só pode ser fruto de uma

  escolha livre e pessoal;  

- Eleja o máximo; não se contente  com o mínimo. 

  Este é o  desejo de Deus.

    * Como você se sente diante do futuro? Medo de errar? Insegurança? Confiança? Dúvidas? Alegria?
    * Faça uma avaliação da sua oração:

               - quais foram os apelos, sentimentos, impulsos...predominantes?    
